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RESUMO 
A abordagem qualitativa da pesquisa científica possui a finalidade de deixar o mundo visível 
ao observador por meio de um conjunto de técnicas interpretativas. A utilização da pesquisa 
qualitativa no campo da Administração é construída dentro de contextos históricos, humanos 
e sociais, situando o sujeito no seu contexto. O objetivo desta pesquisa foi caracterizar as 
Teses em Administração com abordagem qualitativa do Banco de Teses da CAPES, 
identificando e analisando as escolhas e propósitos dos pesquisadores. Para atingir o objetivo 
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proposto foi desenvolvido um estudo exploratório, com abordagem quantitativa e qualitativa, 
por meio da estratégia de pesquisa documental. Foram encontradas e analisadas 26 teses, 
utilizando-se como estratégia de busca a Área de Conhecimento e Linha de Pesquisa 
“Administração” e Nível “Doutorado” de 2010 até 02 de julho de 2015. Concluiu-se que, nas 
pesquisas qualitativas estudadas, mostraram o interesse de seus autores em confrontarem 
informações das pesquisas qualitativas com informações numéricas, estabelecendo a 
triangulação de dados (dados mistos). Percebeu-se também que não houve tendência em 
relação à empregabilidade das abordagens, variando de acordo com os objetivos do estudo e 
dos trabalhos. Observou-se por fim que o estudo de caso foi o procedimento técnico mais 
utilizado das teses pesquisadas, pressupondo que a busca contemplava retratar com 
profundidade o comportamento ou fenômeno a que se destina o estudo. As entrevistas 
também foram utilizadas amplamente pelos autores, dando liberdade ao entrevistado expor o 
seu ponto de vista sobre o contexto estudado, tendo o entrevistador, controle indireto sobre o 
processo de coleta de dados. 
 
Palavras-chave:  estudos qualitativos,teses em administração, portal da CAPES, análise de 
dados qualitativos, pesquisas qualitativas.  
 
Abstract 
The qualitative approach to scientific research has the purpose of letting the world visible to 
the observer through a set of interpretative techniques. The use of qualitative research in the 
field of Administration is built within historical, social and human contexts, placing the 
subject in context. The objective of this research was to characterize the Administration 
Theses on a qualitative approach Theses Database Capes, identifying and analyzing the 
choices and research purposes. To achieve this purpose it developed an exploratory study 
with a quantitative and qualitative approach, through documentary research strategy. Were 
found and analyzed 26 theses, using as search strategy Area of Knowledge and Research 
Area "Management" and Level "Doctor", 2010 until July 2, 2015. It was concluded that, in 
the studied qualitative research, the theses showed the interest of the authors in confronting 
information of qualitative research with numerical information, establishing triangulation 
data (mixed data). It was also perceived that there was no trend toward employability of 
approaches, varying according to the study objectives and work. There was finally the case 
study was the most used technical procedure of the surveyed theses, assuming that the search 
contemplated portray depth the behavior or phenomenon it is designed the study. The use of 
interviews was also widely used by the authors, giving freedom to the interviewee to put his 
point of view on the study context, with the interviewer, indirect control over the data 
collection process. 
 
Keywords: qualitative studies. theses administration. portal CAPES. qualitative data analysis. 
qualitative research. 
 
 
1 Introdução 
A pesquisa científica é atividade central à Ciência, e é por meio dela que se busca a 
aproximação do entendimento de uma determinada realidade que se queira investigar (Silveira 
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& Córdova, 2009). A pesquisa é considerada como sendo a inquisição, o procedimento 
sistemático e intensivo, que tem por objetivo descobrir e interpretar os fatos que estão 
inseridos em uma determinada realidade (Lehfeld, 1991). 
A pesquisa científica, que era anteriormente dominado pelas questões da mensuração, 
definições operacionais, variáveis, testes de hipóteses e estatística, alargou-se para contemplar 
uma metodologia de investigação que enfatiza a descrição, a indução, a teoria fundamentada e 
o estudo das percepções pessoais, esta abordagem é conhecida por pesquisa qualitativa 
(Bogdan & Biklen, 1994).  
 A pesquisa qualitativa é a atividade investigativa que posiciona o observador no 
mundo, ela consiste em um conjunto de práticas interpretativas e materiais que tornam o 
mundo visível. Neste contexto, a pesquisa qualitativa envolve um caráter interpretativo e de 
abordagem naturalística diante do mundo, ou seja, os pesquisadores estudam as coisas em 
seus contextos naturais, procurando compreender e/ou interpretar os fenômenos em termos 
dos sentidos que as pessoas lhe atribuem (Flick, 2009). 
 Para tirar conclusões das análises, é preciso situar os sujeitos em um contexto histórico 
e social. Para o autor, somente ao completar esse movimento interpretativo, indo do particular 
ao geral, cria-se um relato qualitativo. Sem essa contextualização a pesquisa qualitativa 
provavelmente contribuirá menos à reflexão acadêmica (Fonseca, 1999). 
 No campo da Administração, são várias as possibilidades e necessidades de utilizar 
pesquisas qualitativas, sejam estas alinhadas à tradição ou desenvolvidas no seio de 
abordagens entendidas como pós-modernas (Pereira, Muniz & Lima, 2007). O 
reconhecimento de que nas relações humanas a realidade ocorre dentro de contextos 
históricos e a mesma é construída socialmente, tem levado parte das pesquisas sociais e 
humanas à utilização de métodos qualitativos (Guba & Lincoln, 2005).  
 Diante do exposto e da importância da pesquisa qualitativa, este estudo tem como 
objetivo caracterizar as Teses em Administração com abordagem qualitativa do Banco de 
Teses da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
identificando e analisando as escolhas e propósitos dos pesquisadores, verificando se estes 
utilizaram a abordagem para interpretar fenômenos por meio da observação e da construção 
de conceito, entre o incremento teórico e pesquisa empírica e entre a explicação e a 
percepção. 
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 Além desta seção introdutória, este artigo esta estruturado pelo referencial teórico, 
abordando a pesquisa qualitativa, seus objetivos, procedimentos técnicos, técnicas de coleta e 
de análise de dados. Posterior ao referencial teórico é apresentado o método utilizado, sendo 
esta uma pesquisa documental descritiva. Por fim, é apresentado a análise e discussão dos 
dados seguida das considerações finais onde levantou-se possíveis oportunidades de 
enquadramento das pesquisas, bem como a verificação das possibilidades que levaram os 
autores das teses a optarem por este ou aquele método e procedimento metodológico. 
2 Referencial Teórico 
2.1 Abordagem Qualitativa 
 Método pode ser considerado como um conjunto de processos que possibilitam 
conhecer uma determinada realidade, produzir objeto ou desenvolver procedimentos e 
comportamentos (Oliveira, 1997). A caracterização do método científico ocorre pela escolha 
dos procedimentos sistemáticos que descrevem e explicam uma situação sob estudo e a sua 
escolha é baseada na natureza do objetivo que se pretende no estudo (Fachin, 2001). O 
método científico é composto por abordagens quantitativas, qualitativas ou quantitativas e 
qualitativas (Oliveira, 1997), nesta pesquisa buscou-se abordar as pesquisas qualitativas. 
 A abordagem qualitativa é recomendada para interpretar fenômenos realísticos, 
vivenciais, históricos, sociais ou grupais, tal interpretação é dada através da interação entre a 
observação e a formulação do conceito, entre o desenvolvimento teórico e a pesquisa 
empírica, e entre a explicação e a percepção (Bulmer, 1977; Gibbs 2008; Flick 2009). A 
pesquisa qualitativa tem sido constantemente referida nos estudos com foco para a 
compreensão da vida humana, nos campos como sociologia, antropologia, psicologia, dentre 
outros campos das ciências sociais (Denzin, 2000; Lincoln, 2001).  
 Com o passar do tempo e a evolução do pensamento científico a abordagem qualitativa 
recebeu diferentes significados, porém, como definição genérica, a abordagem qualitativa 
possui um enfoque interpretativo e naturalístico da realidade (Denzin, 2000; Lincoln, 2001). 
O cerne dos estudos qualitativos é buscar informações referente ao problema pesquisado, 
recolhendo evidências no ambiente onde o problema é vivenciado com o objetivo de 
interpretá-lo e analisá-lo (Gibbs 2008; Flick 2009; Creswell, 2010). 
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2.2 Objetivos da Pesquisa Qualitativa 
 A pesquisa qualitativa torna-se um processo contínuo de construção de versões da 
realidade cujo objetivo, além do fenômeno estudado, são os discursos e/ou as falas dos 
sujeitos da pesquisa sobre os fatos, possuindo três tipos principais de objetivos, os 
exploratórios, os descritivos e os explicativos (Flick, 2008; Gibbs 2009) 
 O estudo exploratório tem por objetivo proporcionar maior familiaridade com o 
problema, com vistas a torná-lo mais explícito, auxiliar no desenvolvimento de fatos a serem 
verificados, verificar se pesquisas semelhantes já foram realizadas, investigar problemas do 
comportamento humano e identificar conceitos ou variáveis e sugerir hipóteses verificáveis 
(Richardson, 1989; Mattar, 1994; Malhotra, 1993; Sampieri, Collado & Lucio, 1991). O 
objetivo principal é o aprimoramento de ideias e a descoberta de intuições. O pesquisador 
começa com uma ideia ou hipótese e faz a investigação com o objetivo de expandir seu 
conhecimento em torno de determinado problema, desta forma o pesquisador aprofunda seu 
estudo nos limites de uma realidade específica (Selltiz, Wrightsman & Cook, 1967; Triviños, 
1987). 
 A pesquisa com objetivo descritivo foca-se na descoberta e análise de fenômenos 
procurando descrevê-los, classificá-los e interpretá-los, procurando analisar fatos e/ou 
fenômenos, fazendo uma descrição detalhada da forma como tais fatos e fenômenos se 
apresentam. Os fundamentos teóricos da pesquisa descritiva são construídos depois da análise 
de dados empíricos sendo aprimorados a posteriori, recomenda-se que utilizem informações 
obtidas por meio de estudos exploratórios. (Rudio, 1985; Dalfovo, Lana & Silveira, 2008). A 
pesquisa descritiva requer do investigador um conjunto de informações sobre o que (objeto e 
objetivo) deseja pesquisar, esse tipo de estudo objetiva descrever os fatos e fenômenos de 
determinada realidade (Triviños, 1987; Oliveira, 1999). 
 A pesquisa com objetivo explicativo tem como propósito identificar os fatores que 
contribuem para a ocorrência de fenômenos, este é o tipo de pesquisa que mais aprofunda o 
conhecimento da realidade uma vez que explica a razão, o porquê das coisas. A pesquisa 
explicativa pode ser a continuação de uma descritiva, uma vez que a explicação de fatores que 
determinam o fenômeno exige que sejam suficientemente descritos e trabalhados (Santos 
2007; Gibbs, 2009). A investigação explicativa tem como principal objetivo tornar algo 
inteligível e justificável em relação aos motivos, visando o esclarecimento de quais fatores 
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contribuem, de alguma forma, para a ocorrência de determinado fenômeno (Vergara, 2004; 
Santos, 2007).  
 
2.3 Procedimento Técnico da Pesquisa Qualitativa 
Para confrontar a visão teórica com os dados da realidade, é necessário estabelecer 
um modelo conceitual e operativo da pesquisa, ou o seu delineamento. O delineamento indica 
o planejamento da pesquisa tanto na diagramação quanto na previsão de análise e 
interpretação de coleta de dados. O fator mais importante para a identificação de um 
delineamento é o procedimento adotado para a coleta de dados, dividido em: (a) os que fazem 
uso das fontes de papel, como a pesquisa bibliográfica e a pesquisa documental; e (b) aqueles 
cujos dados são fornecidos por pessoas como a pesquisa experimental, a pesquisa ex-post 
facto, o estudo de caso, a pesquisa-ação e a pesquisa participante (Flick, 2008; Gibbs, 2009; 
Gil 2010). 
 A pesquisa bibliográfica é uma técnica de coleta de dados que leva o pesquisador a 
entrar em contato com o que já foi publicado a respeito do assunto, sendo desenvolvida com 
base em materiais já elaborados, constituídos principalmente de livros, artigos em periódicos 
científicos e anais de congresso, sendo que sua principal vantagem reside no fato de permitir 
ao investigador a cobertura de uma gama de fenômenos muito mais ampla do que aquela que 
poderia pesquisar diretamente. A pesquisa bibliográfica busca conhecer e analisar as 
contribuições culturais ou científicas do passado sobre determinado assunto, tema ou 
problema (Cervo & Bervian, 1983; Flick, 2008; Gil, 2010; Köche, 2010; Dresch et al., 2015). 
 A pesquisa documental é realizada com base em documentos autênticos (não 
fraudados), costuma ser o primeiro passo para realizar a operacionalização de uma pesquisa, 
observa-se que a técnica permite a coleta dados a respeito do objeto de pesquisa, classificando 
os documentos em primários e secundários, sendo os primários os que não receberam 
tratamento analítico e os secundários os que já foram analisados. A pesquisa documental 
possui três aspectos, iniciando com a escolha, o acesso e a análise dos documentos (Cellard, 
2008; Dresch et al., 2015). A pesquisa documental tem a vantagem de possibilitar o estudo de 
fatos ou personalidades passadas com um baixo custo em relação a outros métodos, porém o 
acesso aos dados pode ser restritivo, os documentos podem estar desorganizados, ou podem 
não registrar fatos ou fenômenos (Rocha, Leal & Boaventura, 2008). 
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 A pesquisa experimental segue um rígido planejamento e as etapas de pesquisa 
iniciam pela formulação exata do problema e das hipóteses, que delimitam as variáveis 
precisas e controladas que atuam no fenômeno estudado (Triviños, 1987). A pesquisa 
experimental consiste na experimentação, e é provocada de maneira artificial, com fatores 
associados ao fenômeno controlado, ela é a pesquisa que manipula um ou mais fatores bem 
definidos, identificados e controlados para verificar os efeitos (Rodrigues, 2007). O propósito 
da pesquisa experimental é apreender as relações de causa e efeito ao eliminar explicações 
conflitantes das descobertas realizadas (Fonseca, 2002).  
 O estudo de caso é definido como um método que busca investigar e entender 
determinado fenômeno ou comportamento organizacional como um caso em si, sendo uma 
estratégia de pesquisa que foca na compreensão dos diversos comportamentos existentes nos 
indivíduos que pertencem e estão inseridos no estudo (Eisenhardt, 1989; Yin, 2010). O estudo 
de caso é uma estratégia para fazer a pesquisa e que envolve e explora com profundidade 
dados empíricos de um determinado fenômeno dentro do contexto particular e usa múltiplas 
fontes de evidências, contribuindo para o conhecimento do pesquisador sobre os fenômenos 
individuais, grupais, organizacionais, sociais, políticos e relacionados (Godoy, 2006; 
Saunders, Lewis & Thornhil, 2009; Creswell, 2010; Yin, 2010). 
 A pesquisa ex-post-facto tem por objetivo investigar fenômenos já ocorridos para 
identificar relações de causa e efeito, tendo como principal característica a coleta de dados 
após a ocorrência dos eventos (Zanella & Titon, 2005). Ela é utilizada quando há 
impossibilidade de aplicação da pesquisa experimental, pelo fato de nem sempre ser possível 
manipular as variáveis necessárias para o estudo da causa e do seu efeito. Assim trata-se de 
uma pesquisa que não existe a possibilidade de manipular as variáveis, sujeitos e ou condições 
aleatoriamente (Fonseca, 2002; Gil, 2010).  Trata-se da definição de qualquer pesquisa na 
qual não é possível manipular variáveis ou designar sujeitos ou condições aleatoriamente, 
fazendo inferências e tirando conclusões, posterior aos fatos ocorridos (Flick, 2009). 
 A pesquisa ação é caracterizada como sendo uma abordagem de pesquisa na qual a 
principal função é modificar o lugar (no sentido de situação ou contexto vivencial e 
operacional) que está sendo estudado, ativar e capacitar os participantes para tal finalidade de 
modo cooperativo ou participativo (Thiollent, 1988; Flick, 2011). A pesquisa-ação (PA) é 
classificada em cinco modalidades: (1) PA técnica, inteiramente mecânico; (2) PA prática, 
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projeta as mudanças; (3) PA política, engajar-se na política a fim de mudar o sistema; (4) PA 
socialmente crítica, PA política buscando alterar ou contornar o modo de agir dominante do 
sistema; e (5) PA emancipatória, variação da PA política, que visa alterar o status quo não 
apenas para si mesmo, mas numa escala mais abrangente (Tripp, 2005). 
 A pesquisa participante ocorre quando o pesquisador participa plenamente nas 
atividades de indivíduos e, portanto, torna-se um membro da organização ou comunidade, 
habilitando os pesquisadores a compartilhar suas experiências com os indivíduos, não apenas 
observando, mas também “sentindo” os fatos (Saunders, Lewis & Thornhill, 2009; Creswell, 
2014).  As principais características da pesquisa participante são: (a) é um processo de 
conhecer e agir com a população engajada na própria pesquisa, (b) iniciada na realidade 
concreta que os participantes pretendem mudar, (c) são variáveis a extensão e a profundidade 
da participação, bem como a natureza, (d) a população necessita ter o controle do processo, 
(e) é um processo coletivo e educativo (Rodrigues, 2007; Rocha, Leal & Boaventura, 2008).  
 
2.4 Técnicas de Coleta de Dados Qualitativos 
As técnicas de coleta de dados utilizadas na pesquisa qualitativa nas perspectivas 
fenomenológico-interpretativa são: etnografia, entrevistas, observação, grupos focais e as 
narrativas (Teixeira, 2003). Abaixo foram expostos estes tipos de técnicas. 
A pesquisa etnográfica propõe-se descrever e interpretar ou explicar o que as pessoas fazem 
em um determinado ambiente, os resultados de suas interações, e o seu entendimento do que 
estão fazendo (Watson-Gegeo, 1988). Nas ciências sociais o termo significa a descrição de 
um grupo social e tem como pressuposto e característica fundamentais, a interação direta com 
as pessoas podendo compreender melhor o comportamento e procedimentos de grupos e 
indivíduos (Chizzotti, 2011). Esta definição aponta para o fato da etnografia ser relizada in 
loco, a partir do encontro e da relação entre os pesquisados e o pesquisador e a consequente 
relação entre ambos, descrevendo os eventos da cultura do grupo (Godoi, Bandeira-De-Mello 
& Silva, 2010).    
 A técnica de observação é uma técnica que faz uso dos sentidos para a apreensão de 
determinados aspectos da realidade, para examinar os fatos e os fenômenos que se pretende 
investigar (Adler & Adler, 1998). Ela desempenha importante papel no contexto da 
descoberta e obriga o investigador a ter um contato mais próximo com o objeto de estudo, 
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podendo ser separada em cinco dimensões: (a) Secreta e públicas; (b) Não participante e 
participante; (c) Sistemática e não sistemática; (d) Naturais e artificiais; e (e) Auto-observação 
e observar os outros (Flick, 2009).  
 A entrevista é definida como um processo de interação social entre duas pessoas na 
qual uma delas, o entrevistador, tem por objetivo a obtenção de informações por parte do 
outro, o entrevistado (Haguette, 1997). São identificados os seguintes tipos de entrevista: 
estruturada, não estruturada e semiestruturada. 
 A entrevista estruturada segue um roteiro previamente estabelecido e as perguntas são 
pré-determinadas com o objetivo é obter diferentes respostas à mesma pergunta, possibilitado 
a comparação, não havendo liberdade por parte do entrevistador ou entrevistado (Gerhardt & 
Silveira, 2009). Esta técnica permite que em sua aplicação, sejam utilizados entrevistadores 
que dão suporte ao pesquisador, ou gestor do projeto de pesquisa, fazendo a supervisão do 
desempenho após capacitar as pessoas para que realizem adequadamente a atividade de 
pesquisa (May, 2004; Flick, 2009). 
 Na entrevista semiestruturada o pesquisador organiza um conjunto de perguntas por 
meio do roteiro sobre o tema a ser estudado, mas permite (e até mesmo incentiva) que o 
entrevistado fale livremente sobre os elementos que vão surgindo como desdobramentos do 
tema principal (Gerhardt & Silveira, 2009). A diferença central é o seu caráter aberto, ou seja, 
o entrevistado responde às perguntas dentro de sua concepção, mas não se trata de deixá-lo 
falar livremente (May, 2004; Flick, 2009). 
 Na entrevista não estruturada o entrevistado é convidado a discorrer livremente sobre 
o tema de pesquisa, ela é utilizada normalmente para se ter uma visão geral do tema e é 
recomendada para pesquisas de ordem exploratória (Gerhardt & Silveira, 2009). A entrevista 
não estruturada caracteriza-se por ser totalmente aberta, pautando-se pela flexibilidade e pela 
busca do significado, na concepção do entrevistado, permitindo ao entrevistado responder 
perguntas dentro da sua própria estrutura de referências (Richardson, 1999; May, 2004). 
 O grupo focal é considerado um tipo de entrevista que é realizado em profundidade no 
contexto de um determinado grupo, no que tange à realização dos encontros, as suas 
características devem estar definidas com relação à proposta, ao tamanho, composição e 
procedimentos de condução (Godoi, Bandeira-De-Mello & Silva, 2010) É conhecida também 
como um recurso para compreender o processo de construção das percepções, atitudes e 
Caracterização das pesquisas de teses em administração com abordagem qualitativa 
Eduardo Robini da Silva, Thiago Savaris, André Luiz Marchalek,  Nádia Cristina Castilhos,Vilmar Antônio 
Gonçalves Tondolo 
Revista de Administração de Roraima-UFRR, Boa Vista, Vol. 6 n. 1, p. 194-223, jan - jun. 2016.  
213 
 
 
 
 
 
representações sociais de grupos humanos (Veiga & Gondim, 2001). A operacionalização do 
grupo focal é realizada basicamente em três etapas: (a) Planejamento; (b) Discussão; (c) 
Análise dos dados (Rocha, Leal & Boaventura, 2008).  
 A técnica de coleta de dados por meio da narrativa reconstrói ações e contexto da 
forma mais adequada, revelando lugar, tempo, motivação e o sistema simbólico do ator de 
orientações (Schütze, 1992; Bruner, 1990). Narrações são ricas em declarações indiciais, 
porque se referem à experiência pessoal e porque elas tendem a ser detalhada com foco em 
eventos e ações, os acontecimentos são sequenciais facilitando a compreensão (Jovchelovitch 
& Bauer, 2008).  A narrativa é uma das formas fundamentais com que as pessoas organizam 
sua compreensão do mundo são uma forma muito comum e natural de transmitir experiência 
(Gibbs, 2009).  
 
2.5 Técnicas de anÁlise dos dados qualitativos 
 A técnica de análise de dados na pesquisa qualitativa são as interpretações de dados 
onde o pesquisador pode utilizar a codificação do material com o intuito de auxiliar na 
construção. A codificação é a maneira como o pesquisador define sobre o que os dados 
analisados referem-se, ela requer a identificação e os registros de um ou vários pedaços de 
textos como partes que exemplificam a mesma ideia teórica (Gibbs, 2008).   
 A codificação pode ser baseada em conceitos (codificação teórica) ou codificação 
baseada em dados (codificação temática). A codificação teórica é considerada o procedimento 
para analisar os dados que foram coletados com o objetivo de desenvolver uma nova teoria. A 
codificação temática busca agrupar todas as declarações que se referiam a uma mesma área 
(Gibbs, 2008). A codificação é dividida em três etapas: (a) codificação aberta, (b) codificação 
axial e (c) codificação seletiva (Strauss & Corbin, 1990).  
 A codificação aberta tem por objetivo explicitar dados e fenômenos na forma de 
conceitos, sendo que uma lista de códigos e categorias deve emergir como resultado da 
codificação aberta (Straus & Corbin, 1990; Gibbs, 2008; Flick, 2009). A codificação axial é o 
processo de relacionar subcategorias com uma categoria maior e mais ampla (Straus & 
Corbin, 1990; Gibbs, 2008; Flick, 2009). Por fim, a codificação seletiva da continuidade e 
refina todo o processo identificado na codificação axial, porém em um nível maior de 
abstração, o objetivo aqui é caracterizar a categoria essencial ou central da teoria para que as 
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outras categorias desenvolvidas possam ser agrupadas e relacionadas, formando assim uma 
história do caso, esta categoria pode ser uma nova categoria ou uma categoria existente 
(Straus & Corbin, 1990; Flick, 2009). 
  Posterior ao processo de codificação inicia-se a etapa da categorização que afasta o 
pesquisador das descrições, dos termos utilizados pelos entrevistados e passa a um nível mais 
categórico, analítico e teórico da codificação (Gibbs, 2009). Esta etapa permite o pesquisador 
relacionar pontos em comum em duas ou mais entrevistas, pode ser compreendido como a 
classificação de elementos constitutivos de um conjunto, por diferenciação, seguindo pelo 
reagrupamento segundo o gênero (analogia), com os critérios previamente definidos (Bardin, 
2006).  O processo de categorização deve ser entendido em sua essência como um processo 
de redução de dados, representando o resultado de um esforço de síntese de uma 
comunicação, destacando neste processo seus aspectos mais importantes (Olabuenaga & 
Ispizúa, 1989). 
 A análise de conteúdo pode ser caracterizada como um conjunto de técnicas utilizadas 
para realizar a análise de comunicações, como transcrições, entrevistas, e outros, e emprega 
procedimentos objetivos e sistemáticos para encontrar o conteúdo da mensagem em análise 
(Mozzato & Grzybovski, 2011). O método consiste basicamente em relacionar a frequência 
da citação de alguns temas, ideias ou palavras de um texto para mensurar o peso atribuído a 
um determinado assunto pelo seu autor (Flick, 2009). A técnica de análise de conteúdo é 
composta por três etapas: 1) pré-análise, 2) exploração do material e 3) tratamento dos 
resultados, inferência e interpretação (Bardin, 2011).  
 
3 Método 
Esta pesquisa tem abordagem quantitativa e qualitativa, objetivo exploratório e como 
estratégia a pesquisa documental. A dicotomia entre qualitativa e quantitativa é vista com 
“conjectura” por alguns autores, levando à busca de pontes entre os dois campos (Morgan, 
2007). Sugere-se que essas abordagens não sejam excludentes e que o pesquisador deve 
adotar uma postura flexível, considerando uma possível integração entre pesquisas 
quantitativas e qualitativas (Teddlie & Tashakkori, 2003). A combinação de métodos 
qualitativos e quantitativos, ou seja, a utilização de múltiplas abordagens pode contribuir 
mutuamente para as potencialidades de cada uma delas (qualitativo e quantitativo), além de 
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suprir as deficiências de cada uma (Flick, 2008; Gibbs, 2009). Isto proporcionaria também 
resposta mais abrangentes às questões de pesquisa, indo além das limitações de uma única 
abordagem (Spratt, Walker & Robison, 2004). 
Quanto ao objetivo da pesquisa, optou-se pelo exploratório, que de acordo com Collis 
e Hussey (2005), Roesch (2005) e Martins (1994), é realizada sobre o problema ou a questão 
de pesquisa quando há pouco ou nenhum estudo anterior, com o objetivo desse tipo de estudo 
é o de procurar padrões, ideias ou hipóteses, em vez de testar hipóteses ou confirmar uma 
hipótese. Cervo e Bervian (1996), afirmam que é o “passo inicial” no processo de pesquisa 
pela experiência e auxílio, trazendo na formulação considerações significativo para 
posteriores pesquisas. Os estudos exploratórios não elaboram hipóteses a serem testadas no 
trabalho, restringindo-se a definir objetivos e buscar maiores informações sobre determinado 
assunto de estudo. 
 A pesquisa documental recorre a fontes originais, diversificadas e dispersas, que ainda 
não receberam tratamento analítico por nenhum autor e é uma das técnicas “decisivas” para a 
pesquisa em ciências sociais e humanas (Fonseca, 2002; Helder, 2006; Gibbs, 2009; Flick, 
2009). A pesquisa documental tem o objetivo de constituir um “corpus” satisfatório, esgotar 
todas as pistas capazes de lhe fornecer informações pertinentes ao estudo (Cellard, 2008; 
Gibbs, 2009; Flick, 2009).  
 Considerou-se como população de estudo as teses publicadas no portal eletrônico da 
CAPES compreendidas na área de conhecimento e linha de pesquisa denominada 
“Administração” e nível “Doutorado”, conforme filtros de buscas oferecidos pelo próprio 
portal, conforme figura 1. O período de busca correspondeu de 2010 até 02 de julho de 2015. 
Deste modo, a amostra foi constituída por vinte e seis documentos cujo portfólio é 
apresentado no Apêndice 1.   
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 Figura 1 – Estratégia de busca 
 
Fonte: Elaborado pelos autores. 
 A justificativa pela escolha deste portal (http://capesdw.capes.gov.br) deve-se pelo 
fato de tratar-se do sistema online oficial do governo brasileiro para depósito de teses e 
dissertações brasileiras, vinculado ao Ministério da Educação (MEC). A vantagem do Portal 
de Teses da CAPES é que contém todas, sem exceção, as teses e dissertações brasileiras, por 
ser o local para depósito obrigatório (Capes, 2011).  
 O motivo pelo qual se busca as teses reside na sua importância como um recurso de 
informação científica e tecnológica que auxiliam o desenvolvimento de novas pesquisas, 
buscando sempre o ineditismo científico. A partir de março de 2006, houve crescimento das 
publicações científicas na internet, estimuladas com a portaria CAPES nº 13 de 15/02/2006, 
determinando que todas as universidades brasileiras, públicas e privadas, tem a 
obrigatoriedade de manter uma cópia online de todas as teses e dissertações de universidades 
brasileiras (Capes, 2011).  
 Optou-se por focar a Administração em virtude de ser uma ciência social aplicada, 
tendo repercussão nas organizações e suas atividades e proporciona um espectro amplo de 
temáticas que podem ser abordadas (Roesch, 2012). A pesquisa em Administração se justifica 
pelo interesse econômico, político e social (Bulgacov, Canhada & Bulgacov, 2010). Este 
aspecto múltiplo da Ciência da Administração explica o emprego do filtro “Administração” 
nos termos da estratégia de busca das teses.  
A partir disso, efetuou-se a tabulação dos documentos que ocorreu em três etapas distintas. A 
primeira foi composta pela busca e o “download” das teses completas visto que no Portal de 
Teses da CAPES, não é possível o acesso ao texto completo da tese, pois o repositório só 
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contém o resumo da mesma e eventualmente o link para o site onde se encontra o texto 
completo, quase sempre, o site da própria universidade onde a tese foi defendida. 
A segunda etapa da tabulação refere-se ao início do processo de caracterização das teses, onde 
identifica-se o ano, o título, o autor, as palavras-chaves e sua abordagem. Sendo estas filtradas 
para análise somente as teses com abordagem qualitativa (conforme apêndice 2). Posterior à 
segunda etapa e ao filtro das teses com a abordagem qualitativa ocorreu à terceira etapa de 
tabulação.  
 A última etapa da tabulação constitui-se da identificação dos objetivos, procedimentos 
técnicos utilizados, técnicas de coleta de dados, técnica de análise de dados e qual o uso de 
software utilizado para análise (quando existiu) de todas as teses com abordagem qualitativa, 
procedendo-se em seguida à análise e verificação dos resultados destas análises.  
 
4 Análise e discussão dos resultados 
Tendo em vista os propósitos do trabalho que são a análise de um conjunto 
selecionado de teses retirados do banco de teses e dissertações da CAPES, com objetivo de 
estudar os métodos e processos de pesquisa empregados pelos pesquisadores, especialmente 
focando a abordagem qualitativa, suas técnicas de coleta de dados métodos de análise 
empregados e o emprego de softwares de análise de dados qualitativos. 
 Após a tabulação e descrição da amostra buscou-se analisar e caracterizar os 
resultados, a primeira análise consiste na abordagem que as teses possuem, sendo que 35% 
das teses utilizam os métodos mistos para sua realização, 34% possuem abordagem qualitativa 
e 31% abordagem quantitativa.  Observa-se que o uso de abordagem qualitativa para pesquisa 
em Administração é empregada com frequência, mantendo equilíbrio com abordagem 
quantitativa.  
 Para os autores das teses, a escolha da abordagem qualitativa estimula-os a buscar 
informações referentes ao problema pesquisado, buscando evidências no ambiente onde o 
problema é vivenciado objetivando interpretá-lo e analisá-lo. A junção de abordagem 
qualitativa com métodos mistos resulta em 65%, praticamente equivalendo o quantitativo com 
mistos, que resulta em 66%. Partindo-se do pressuposto que haja a necessidade de linguagem 
matemática nas etapas da pesquisa, além de permitir o recolhimento de maiores informações 
do que se poderia coletar isoladamente. Isso demonstra que a união das duas formas de 
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pesquisa, abordagem qualitativa com a quantitativa, fornece ferramentas robustas e 
complementares na pesquisa científica, especialmente no tocante ao tipo de trabalho analisado 
(teses), que investiga problemas inexplorados e inéditos, ideia concordante com a opinião de 
Freitas et al. (2000) e Fonseca (2002) que comentam sobre a complementação de um método 
ao outro.   
Neste estudo optou-se apenas pela caracterização das teses com abordagens 
qualitativas. Sendo assim, a segunda análise refere-se aos objetivos das teses com abordagem 
qualitativa caracterizadas, sendo que 56% das teses possuem objetivo exploratório, 22% com 
objetivo explicativo e 22% objetivo exploratório e descritivo. Isto sugere que a maior parte 
das teses buscaram maior flexibilidade no planejamento da pesquisa, proporcionando maior 
familiaridade com os problemas nos contextos estudados. Os autores optando por pesquisa 
exploratória, investigam aspectos do comportamento humano e social, analisando as 
pesquisas semelhantes que já foram realizadas, quais foram os métodos utilizados e quais 
serão as tendências dos estudos sobre determinados temas e objetivos (Mattar, 1994; 
Malhotra, 1993; Sampieri et al., 1991).  
Para a parte da amostra que representa o uso de pesquisas descritivas, pressupõe-se 
que os autores estavam preocupados em descrever os fenômenos, classificá-los e 
posteriormente interpretar estes fenômenos. O número percentual justifica-se por ser menor, 
possivelmente por necessitar de amplo planejamento para a realização da pesquisa desta 
natureza, isso por quê a explicação das variáveis necessitam determinar as características das 
relações, com pressupostos e hipóteses descritos com precisão (Oliveira, 1999). Triviños 
(1987) afirma que para as pesquisas descritivas, cabem o estudo de caso, análise documental 
ou a pesquisa ex-post-facto, sendo que das teses pesquisadas, nenhuma se utilizou do estudo 
de caso no objetivo descritivo, se utilizaram de pesquisa bibliográfica e documental.  
Os autores que optaram pelas pesquisas explicativas representam 22% da amostra, 
sendo que os mesmos buscaram os esclarecimentos acerca de fatores que estão relacionados 
para as ocorrências dos fenômenos, emergindo teorias sobre os acontecimentos e 
comportamentos estudados nos seus contextos. Os pesquisadores utilizam-se de diversas 
abordagens e técnicas diferentes na investigação dos fenômenos. Visualizar estes fenômenos 
investigados com diferentes ferramentas possibilita maior amplitude ou possibilidade de 
pontos de vista para a interpretação.  
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 Em relação ao procedimento técnico utilizado pelas teses em estudo, nota-se uma 
predominância em utilizar como estratégia o estudo de caso chegando a 78% das teses 
caracterizadas para este estudo, seguido pela pesquisa bibliográfica e documental, ambas com 
11%. A predominância do estudo de caso verificada indica que os pesquisadores buscaram 
investigar e compreender os fenômenos estudados ou o seu comportamento organizacional 
como um caso em si (Eisenhardt, 1989), ou seja, pressupõe-se que os autores buscaram 
entender determinados casos, estabelecendo relação entre as possíveis variáveis intrínsecas no 
caso estudado. Isso é revelado pela associação do emprego de estudo de caso juntamente com 
objetivos explanatórios (explicação) que compõe a maior parte da amostragem quantitativa e 
mista (67%), supondo que os autores buscaram a explicação “aceitável” sobre um fato, 
fenômeno e processo (Santos, 2007). Também pode-se subentender que buscou-se a 
investigação explicativa como forma “inteligível” de justificar os determinados motivos 
estudados, esclarecendo os fatores que contribuem para determinados dados e fatos, bem 
como a forma e ocorrência dos fenômenos. A predominância destes métodos associados a 
pesquisa bibliográfica, documental e estudo de caso, revela que os pesquisadores optam por 
por testar as teorias em casos práticos. Uma vez estabelecido o conhecimento de base pela 
pesquisa bibliográfica, o estudo de caso, quando bem elaborado e em especial os casos 
múltiplos, tem tendência a provar ou refutar as hipóteses previstas para avalição e presentes 
nas teses.     
 Como técnicas de coleta de dados, todas as teses estudadas utilizaram as entrevistas 
como principal fonte de coleta. Nota-se que 45% das teses não especificam que tipo de 
entrevistas foram utilizadas, porém as entrevistas especificadas como semiestruturadas em 
conjunto com as teses que especificaram ter utilizado as entrevistas semiestruturadas junto 
com a observação direta representam 44% da coleta de dados das teses, seguida por 11% das 
entrevistas não estruturadas. Isso demonstra a importância do caráter aberto da entrevista semi 
estruturada, onde o entrevistado responde às perguntas dentro de sua concepção, mas não se 
trata de deixá-lo falar livremente.  
A predominância da entrevista semiestruturada nas teses reside no fato de que o 
pesquisador organiza um conjunto de perguntas por meio do roteiro sobre o tema a ser 
estudado, mas permite (e até mesmo incentiva) que o entrevistado fale livremente sobre os 
elementos que vão surgindo como desdobramentos do tema principal. Estes procedimentos 
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são característicos de um estudo prévio do objeto e com objetivos definidos e o conjunto de 
teses no qual se verifica estes procedimentos certamente levou estes fatores em consideração. 
Por outro lado, não significa que o conjunto de teses que deixou de usar a entrevista 
semiestruturada não esteja devidamente organizada conforme recomendação de vários 
autores, apenas pode ter utilizado técnicas de coleta de dados diferente. Neste ponto de vista, 
consideram-se as teses que se utilizaram de entrevista semiestruturada em conjunto com a 
observação direta o que evidencia a preparação das temáticas em estudo e o emprego de 
procedimentos de campo, quando da execução da pesquisa. Fica evidenciada a preparação 
prévia dos temas pelos pesquisadores e o preparo dos próprios pesquisadores na condução dos 
trabalhos.     
 No quadro 1  pode-se identificar as técnicas de análise de dados utilizadas nas teses 
estudadas seguido dos softwares utilizados para o auxílio da análise dos dados.   
Quadro 1 – Técnica de analise dos dados e softwares utilizados 
Técnica de Análise dos Dados Software de Análise 
Análise de narrativa e análise de conteúdo (combinados)  Não especificado 
Estratégia analítica alternativa Não utiliza 
Análise de conteúdo, Análise textual (documental) e  
Análise por estrutura de categorias e síntese cruzada 
(entrevistas) 
MS Excel 
Análise de conteúdo e  técnicas de categorização Não especificado 
Procedimentos indutivos e dedutivos e Triangulação Nvivo 
Técnica de análise de conteúdo Nvivo 9 
Codificação e análise intra caso Não utiliza 
Análise do discurso Não utiliza 
Técnica Crisp-Set Qualitative Comparative Analysis – 
csQCA 
Atlas TI 
Fonte: elaborado pelos autores 
Em relação às ténicas de análise de dados, nota-se uma variedade maior de 
procedimentos utilizados como a análise de conteúdo, análise de narrativa e análise de 
conteúdo (combinados), estratégia analítica alternativa, análise textual (documental) 
combinado com análise por estrutura de categorias e síntese cruzada  (entrevistas), análise de 
conteúdo técnicas de categorização, procedimentos indutivos e dedutivos com triangulação, 
codificação e análise intra caso e por fim, a análise do discurso. 
Observa-se que existe a tendência de não se utilizar o software de análise de dados 
qualitativos, que representam a metade da amostra, conforme o quadro 1, e outros que 
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especificam que utilizam software. Dentre as que especificam os softwares, relaciona-se como 
os mais utilizados o Nvivo, seguido do Atlas TI e também o  Excel.  Observa-se que há um 
emprego especialmente preferencial quando a quantidade de informações a ser analisada é 
volumosa, quando há necessidade de triangulação de informações ou casos específicos 
indutivos e/ou dedutivos. Os motivos que levam ao cenário constatado não ficam claros, pois 
as testes são omissas sob este aspecto.  
O destaque ainda permanece com os softwares de análise qualitativas que são geralmente 
citados como utilizados, mas os métodos empregados nestes softwares são omissos ou mesmo 
mascarados, pois há pouca se referência sobre eles. Isso demonstra que tais softwares, quando 
empregados são assumidos por parte pesquisador como uma espécie de pacote que já contém 
tudo o que é necessário, tornando confusa a ferramenta (software) com o método de análise 
empregado.  
 
5 Considerações Finais  
Este estudo teve como objetivo caracterizar as Teses em Administração com abordagem 
qualitativa do Banco de Teses da Capes, identificando e analisando as escolhas e propósitos 
dos pesquisadores. Para tal foi desenvolvido uma pesquisa documental exploratória tendo 
como fonte de dados 26 teses do banco de teses da capes, utilizando-se como estratégia de 
busca a área de conhecimento e linha de pesquisa “administração” e nível “doutorado” de 
2010 até 02 de julho de 2015. 
O ponto a ser analisado primeiramente refere-se a abordagem das teses, identificando uma 
maior predominância no uso de abordagem qualitativas-quantitativas (dados mistos). 
Entende-se que os autores das teses buscaram confrontar as informações das pesquisas 
qualitativas com dados numéricos, estabelecendo a triangulação de dados por meio de 
instrumentos não formais e semiestruturados (qualitativos) confrontando com procedimentos 
estruturados que relacionem os dados obtidos.  
A identificação da abordagem das teses estudadas demonstra que os autores buscaram a 
explicação de determinados elementos através das abordagens qualitativas, construindo 
conceitos no decorrer do processo. Em algumas teses identificou-se o auxílio da abordagem 
quantitativa, mas com o viés de corroborar os resultados oriundos das análises qualitativas. 
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 Nota-se que os autores utilizam-se, em sua grande maioria, dos métodos e procedimentos 
adequados para realizar uma pesquisa com propósitos exploratórios e/ou descritivos, quando 
confrontados com o preconizado pelos autores no referencial teórico desta pesquisa. Muitas 
mesmo utilizando-se de dois ou mais métodos de coleta de dados, porém há uma certa 
deficiência no quesito de métodos de análise, uma vez que verificou-se o emprego em grande 
parte delas apenas da análise de conteúdo.  
Em relação aos procedimentos técnicos utilizados pelas teses analisadas emergiram reflexões 
sobre o uso do estudo de caso, que representou 78% das teses pesquisadas. Primeiramente, há 
a interrogação do cuidado emprestado por parte dos pesquisadores em relação ao estudo de 
caso. Sendo assim, por mais que as teses tenham chegado à conclusões e validado as hipóteses 
citadas, não é possível afirmar que o contexto e suas variáveis foram aprofundadas em sua 
plenitude, uma vez que o estudo de caso deve retratar a natureza, histórico, contexto e demais 
casos que corroborem com os procedimentos técnicos utilizados. 
Em relação à pesquisa documental e bibliográfica da amostra das testes estudas, verifica-se o 
emprego uniforme destes procedimentos, uma vez que a grande maioria faz uso destas 
pesquisa, seja uma ou outra, ou em conjunto. Da análise, percebe-se que os pesquisadores 
estão engajados em trabalhar as teoria e aliar estas à prática e, ainda, utilizar-se muitas vezes 
da pesquisa documental como ferramenta auxiliar para embasar suas opiniões e complementar 
outras técnicas de pesquisa. Revela-se também que os pesquisadores possuem domínio sobre 
estas técnicas utilizando-as com eficiência para alcançar os seus objetivos.  
Como técnicas de coleta de dados percebeu-se que a entrevista “facilita” o processo de 
colhimento de informações, uma vez que a tecnologia dispõe de recursos eficientes 
(gravadores, câmeras, computadores) a fim de otimizar o processo. Percebe-se que os 
pesquisadores das teses, em predominância, buscaram maior liberdade no processo de 
perguntas e respostas das entrevistas, tendo em vista que parte das entrevistas foram 
caracterizadas como semiestruturadas. O contraponto está no uso das observações, que 
representaram o percentual considerável, juntamente com as entrevistas semiestruturadas 
(44% de representatividade), onde questiona-se a fidedignidade das informações, em relação à 
confiabilidade dos registros realizados, pois mais de uma pessoa se faz necessário no papel de 
observador, dependendo do contexto estudado e suas variáveis. 
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Sobre as técnicas de análise de dados identificadas nas teses estudadas, considera-se que há 
oportunidades em relação ao uso de softwares que contribuam para a aproximação da 
realidade, podendo assim tornar a pesquisa qualitativa fiel, preservando a imparcialidade do 
pesquisador, no que diz respeito aos processos de estabelecimento de categorias, tabulação e 
codificação. Como o processo de entrevistas foram amplamente utilizada pelas teses 
pesquisadas, nota-se que há predominância na análise de conteúdo, mesmo havendo mais de 
um método de análise na maioria dos trabalhos. Não identificou-se de forma explícita a 
subdivisão da técnica de análise dos dados das pesquisas qualitativas, ou seja, a análise 
lexical, de expressão, e relações, temática ou de enunciação  
O estudo teve como desafios e limitações variadas interpretações que emergiram das análises 
das pesquisas levantadas e selecionadas.  A pesquisa qualitativa identificada, apresentou-se de 
forma ampla, trazendo pontos que necessitaram cuidados quanto à abordagem utilizada, 
objetivos, procedimentos, técnicas de coleta e análise e ferramentas utilizadas, oferecendo o 
risco da falta de clareza dos pontos levantados nas teses. Isto se deve principalmente à 
abordagem dos estudos qualitativos que pode levar os pesquisadores a trilharem caminhos 
variados, dependendo da dinâmica do fenômeno, transitando entre o estudo de caso (mais 
utilizado nas teses), a pesquisa documental (também utilizada com frequência nas teses 
pesquisadas) e a etnografia (não identificada nas teses pesquisadas), fazendo com que as 
informações coletadas deste artigo fossem calibradas, cuidadosamente classificadas e 
revisadas antes de serem analisadas plenamente. 
Como sugestão para novas pesquisas, sugere-se o aprofundamento das teses qualitativas 
quanto à análise de suas estratégias, assim verificando se suportam todos os requisitos 
determinados para cada estratégia, como por exemplo, a explicitação dos tipos de entrevistas 
ou até mesmo das etapas do estudo de caso. Sugere-se também o olhar que reside nas análises 
das teses quantitativas e suas as derivações, de forma que possam ampliar o debate iniciado 
por este estudo, que certamente está inacabado no que compete aos estudos qualitativos de 
pesquisa. A instigação diz respeito ao aprofundamento constante da investigação da pesquisa 
qualitativa e as suas ramificações, que se aperfeiçoam no decorrer dos estudos, desde a sua 
origem nas vertentes do positivismo-lógico e do interpretativismo, chegando aos estudos 
contemporâneos. 
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Apêndice 2. Caracterização das teses com abordagem qualitativas. Quadro 3. Caracterização da amostra 
A
n
o
 
Tese Autor Palavras Chaves Objetivos 
Procedimen
tos Técnicos 
Técnica de Coleta  Técnica de Análise Software de Análise 
2
0
1
2
 
O PAPEL DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO NO PROCESSO ENSINO-
APRENDIZAGEM: UM ESTUDO DO ENSINO SUPERIOR 
NAS MODALIDADES PRESENCIAL E A DISTÂNCIA 
ROVÍLSON 
DIAS DA 
SILVA 
educação; ensino superior; 
ensino aprendizagem; 
tecnologias de informação 
e comunicação. 
Explanatória 
(explicativa) 
Estudo de 
caso  
Entrevista 
semiestruturada com 
gravação  
Análise de narrativa e 
análise de conteúdo  
Não especificado  
Pelos diagramas e figuras percebe-se que 
utilizou aolgum software, mas o autor nada 
fala a respeito, nem quantitativo nem 
qualitativo (SPSS, AMOS, NVIVO, etc.). 
2
0
1
2
 
GOVERNANÇA ORÇAMENTÁRIA E MUDANÇA 
INSTITUCIONAL: o Caso da Norma Geral de Direito 
Financeiro - Lei nº 4.320/64 
CARLOS 
LEONARDO 
KLEIN 
BARCELOS 
Mudança institucional; 
Governança no setor 
público; Instituições 
orçamentárias; Processo 
alocativo; Lei n° 4.320/64. 
Explicativa 
Estudo de 
caso único 
com análise 
longitudinal 
Entrevista 
Estratégia analítica 
alternativa 
Não utiliza 
2
0
1
2
 
O DESENVOLVIMENTO DE TECNOLOGIAS SOCIAIS 
NAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS ESTADUAIS DO 
PARANÁ 
ELIZANDRA 
DA SILVA 
Tecnologia Social. 
Universidades públicas. 
Desenvolvimento de 
Tecnologias Sociais. 
Exploratória
-Descritiva 
Estudo de caso 
múltiplo 
integrado 
E pesquisa 
documental 
Entrevistas 
Questionários, coleta 
documental 
Análise de conteúdo, Análise 
textual, (documental) Análise 
por estrutura de categorias e 
síntese cruzada   
MS Excel 
2
0
1
1
 
OS IMPACTOS DO USO DE TECNOLOGIA DA 
INFORMAÇÃO E DA IDENTIFICAÇÃO E CAPTURA 
AUTOMÁTICA DE DADOS NOS PROCESSOS 
OPERACIONAIS DO VAREJO 
REGIANE 
RELVA 
ROMANO 
(TI); AIDC; RFID ; Código de 
Barras; Biometria; Varejo; 
Prevenção de Perdas; 
Inventário; Estoque; Prevenção 
de Perdas; EPC; Processos; 
EAI; EDI; ERP ; SCM; CRM; 
ECR e OCR. 
Exploratória 
Estudo de 
caso único 
Entrevista 
semiestruturado, 
Documentos (como 
fonte secundária) e 
Observação  
Análise de conteúdo 
técnicas de categorização 
Usa mas não especificou 
2
0
1
1
 
UMA ABORDAGEM CRÍTICA PARA A EDUCAÇÃO A 
DISTÂNCIA ORIENTADA PARA AS MICROFINANÇAS 
RENÊ 
BIROCHI 
Educação a distância; TICs; 
Pedagogia crítica; Teoria 
crítica; Microfinanças; 
Educação financeira; 
Emancipação; Teoria da 
estruturação; Desenvolvimento 
local. 
Exploratória 
Estudo de 
caso 
instrumental 
Entrevistas não estruturadas; 
informações de fontes 
secundárias. 
registros de observações, 
diálogos e discussões 
informais, baseadas em uma 
abordagem não participante 
Procedimentos indutivos e 
dedutivos e Triangulação 
Nvivo 
2
0
1
1
 
ALIANÇAS ESTRATÉGICAS COLABORATIVAS E O 
AMBIENTE INSTITUCIONAL-REGULATÓRIO EM 
EMPRESAS DE BIOTECNOLOGIA – SEGMENTO SAÚDE 
HUMANA NA REGIÃO SUL DO BRASIL 
ISRAEL 
FERREIRA 
JÚNIOR 
Alianças estratégicas; 
Ambiente institucional; 
Regulação setorial; 
Biotecnologia. 
Exploratória 
Estudo de 
caso 
Entrevistas com 
roteiro 
semiestruturado e 
observação direta 
Técnica de análise de 
conteúdo 
Nvivo 9 
2
0
1
2
 MODELOS DE GESTÃO DA INOVAÇÃO: UM ESTUDO 
DE CASOS EM EMPRESAS BRASILEIRAS DO SETOR 
PETROQUÍMICO 
WILLIAM 
SAMPAIO 
FRANCINI 
Estratégia. Informação. 
Inovação. Gestão. 
Processos. Tecnologia. 
Valor. 
Exploratória 
Estudo de 
caso 
Entrevistas 
Codificação e análise intra 
caso 
Não utiliza 
2
0
1
1
 OS FATORES DE INFLUÊNCIA NA DECISÃO DE 
ESCOLHA ENTRE SOFTWARES DE BUSINESS 
INTELLIGENCE 
LOUREMIR 
REINALDO 
JERONIMO 
Business intelligence, construção civil, 
incorporadoras, decisão de escolha, 
fatores determinantes, fatores 
importantes, processo de seleção, 
ranking, tecnologia da informação. 
Exploratória 
Pesquisa 
bibliográfica 
Entrevistas Análise do discurso Não utiliza 
2
0
1
1
 
ESTRUTURA E DINÂMICA DA GOVERNANÇA E 
DA COORDENAÇÃO INTERORGANIZACIONAL EM 
CADEIAS DE SUPRIMENTOS DE LÁCTEOS NO 
BRASIL: EMPREGO DE UM MODELO TECNOLÓGICO- 
RELACIONAL NA ANÁLISE DO AGRONEGÓCIO 
EDUARDO 
MELLO 
MAZZOLENI 
Governança; coordenação; 
relações interorganizacionais; 
gestão de cadeias de 
suprimentos; agronegócio 
brasileiro. 
Descritiva-
Exploratória 
Pesquisa 
documental 
Entrevista 
semiestruturada 
Técnica Crisp-Set 
Qualitative Comparative 
Analysis – csQCA 
Atlas TI 
Fonte: elaborado pelos autores. 
